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A utilização agrícola de lodo de esgoto pode resultar em contaminação de águas subterrâneas, 
principalmente por nitrato, pelo fato de ser um material relativamente rico em nitrogênio. Este trabalho 
teve como objetivo determinar a lixiviação de nitrato em solos cultivados com feijoeiro sob efeito de 
diferentes doses de lodo de esgoto. Foram utilizadas colunas de lisímetros com 1 m de diâmetro e 0,90 
m de profundidade, contendo material de solo com estrutura original de Latossolo Vermelho 
Distroférrico (LVdf), Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico (LVAd) e Argissolo Vermelho-Amarelo 
distrófico (PVAd). Utilizou-se cinco tratamentos: Controle (sem adubação nitrogenada)  e quatro 
doses de lodo de esgoto (0, 10, 20 e 40 Mg ha-1), contendo 21,2 g kg-1 de nitrogênio total + adubação 
mineral nitrogenada no plantio do feijoeiro (40 kg ha-1 de N), todos com três repetições, perfazendo 
um total de 48 colunas. A água que percolou pelos lisímetros foi coletada em recipientes de aço inox e 
analisada em cromatógrafo iônico. No tratamento Controle, houve percolação apenas no LVAd, e a 
quantidade total lixiviada de 0,84 kg ha-1. Dentre os tratamentos que receberam adubação mineral e 
lodo de esgoto, as maiores quantidades de nitrato nos lixiviados foram verificadas para o PVAd e 
LVAd na maior dose de lodo, onde houveram perdas de 15,3 kg ha-1 e 15,9 kg ha-1, respectivamente. 
Nesses solos, a concentração média de nitrato determinada no lixiviado quando se aplicou a maior 
dose de lodo de esgoto foi de 27 mg L-1, chegando a atingir valores acima de 40 mg L-1, nível 
preocupante quando se considera o limite máximo permitido pela legislação brasileira, que é de 10 mg 
L-1. Houve menor perda de nitrato no LVdf, em razão da mineralogia mais oxídica que propicia mais 
cargas positivas na superfície das partículas, facilitando a retenção de ânions. 
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